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EFEITO DA RESTRIÇÃO HÍDRICA NOS PARÂMETROS FISIOLÓGICOS E 

SANGUÍNEOS EM CAPRINOS 

 

LIMA, Jéssica Monique dos Santos. Efeito da restrição hídrica nos parâmetros fisiológicos 

e sanguíneos em caprinos. 2023. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) – Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Mossoró-RN. 2023.  

 

Resumo - A pecuária representa importante atividade no Brasil, contribuindo 

consideravelmente com a economia interna e externa, além de possuir papel fundamental na 

constituição da renda e alimento para famílias agricultoras. Entretanto, esta atividade apresenta 

grandes desafios, em especial na região nordeste, com períodos de escassez hídrica plurianuais, 

fator limitante ao desenvolvimento da criação animal. Desta forma, a pesquisa teve como 

objetivo avaliar o efeito da restrição hídrica nos parâmetros fisiológicos e sanguíneos em 

caprinos. O experimento foi realizado no Laboratório de Medicina Interna Veterinária 

(LABMIV), localizado na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Foram 

utilizados 5 caprinos machos, sem raça definida, clinicamente saudáveis, pesando entre 20 e 25 

kg de peso vivo (PV). Os animais foram submetidos ao modelo experimental cross-over com 3 

tratamentos e 5 repetições, sendo os tratamentos experimentais divididos em três grupos, G0 

(grupo controle), G9 (grupo com restrição hídrica de 9 horas) e G22 (grupo com restrição 

hídrica de 22 horas). Foram avaliados os parâmetros fisiológicos, frequência respiratória e TPC 

(Tempo de preenchimento capilar); coleta de sangue para realização de hemograma e análises 

bioquímicas de glicose, ureia, creatinina, proteínas totais, albumina, colesterol e triglicerídeos; 

e coleta de urina, esta realizada na primeira micção do animal logo após a higienização do balde 

coletor, às 7 horas. As demais avaliações foram realizadas em dias distintos, o quarto e quinto 

dia (D4, D5); sétimo dia (D7); décimo dia (D10) em que, ao final deste os animais iniciaram o 

período de reidratação, recebendo água e comida ad libitum para que ocorresse a estabilização 

hídrica, antes de iniciar o tratamento seguinte; e a última coleta realizada no décimo segundo 

dia de experimento (D12). Na análise física da urina, nos grupos G9 e G22, foi possível observar 

alteração na coloração, sendo essas alterações acentuadas no G22. O consumo de feno diminuiu 

consideravelmente no G9. Em relação a avaliação bioquímica, a maior média encontrada para 

glicose foi D7 do G22 (62,85 mg/dL); na ureia D10 do G9 (63,54 mg/dL); proteínas totais D10 

do G22 (7,26 g/dL); albumina D10 do G9 (5,37g/dL); colesterol D4 do G9 (69,51 mg/dL); 

triglicerídeos D5 do G9 (55,35 mg/dL); e creatinina no D7 e D10 do G22 (1,32 mg/dL). Para o 

hematócrito, houve diferença (p<0,05) no D5 do G0 (27,07), G9 (36,47) e G22 (19,33). O 

número de hemácias não diferiu (p>0,05) entre os grupos, exceto no D7 (5,95x106/uL) do G22. 

Para o VCM houve diferença (p<0,05) no D5 e D7 dos três grupos, sendo o D7 (36,36fL) do 

G22 superior aos demais dias experimentais. Ao analisar a FR e TPC, não houve diferença 

(p>0,05) entre os grupos. Os resultados indicaram que apesar de terem passado por diferentes 

níveis de restrição hídrica, os animais não apresentaram desequilíbrio no estado geral, pois 

mantiveram o peso corporal, ressaltando que os caprinos podem sobreviver sob privação de 

água até 22 horas sem efeitos nocivos. 

 

Palavras-chave: Caprinocultura. Semiárido. Escassez de água.  

 

 

 



 

 

Abstract- Livestock represents an important activity in Brazil, contributing considerably to the 

internal and external economy, in addition to playing a fundamental role in the constitution of 

income and food for farming families. However, this activity presents major challenges, 

especially in the northeast region, with multiannual periods of water scarcity, a limiting factor 

to the development of animal husbandry. Thus, the research aimed to evaluate the effect of 

water restriction on physiological and blood parameters in goats. The experiment was carried 

out at the Laboratory of Veterinary Internal Medicine (LABMIV), located at the Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Five male goats, mixed breed, clinically healthy, 

weighing between 20 and 25 kg of live weight (BW) were used. The animals were submitted 

to a cross-over experimental model with 3 treatments and 5 repetitions, with the experimental 

treatments being divided into three groups, G0 (control group), G9 (group with water restriction 

of 9 hours) and G22 (group with water restriction of 22 hours). Physiological parameters, 

respiratory rate and TPC (Capillary Refill Time) were evaluated; blood collection for blood 

count and biochemical analyzes of glucose, urea, creatinine, total proteins, albumin, cholesterol 

and triglycerides; and urine collection, performed during the first urination of the animal right 

after cleaning the collection bucket, at 7 am. The other evaluations were carried out on different 

days, the fourth and fifth day (D4, D5); seventh day (D7); tenth day (D10) in which, at the end 

of this period, the animals began the rehydration period, receiving water and food ad libitum so 

that water stabilization could occur, before starting the next treatment; and the last collection 

performed on the twelfth day of the experiment (D12). In the physical analysis of the urine, in 

groups G9 and G22, it was possible to observe changes in color, with these changes being 

accentuated in G22. Hay consumption decreased considerably in the G9. Regarding the 

biochemical evaluation, the highest average found for glucose was D7 of G22 (62.85 mg/dL); 

in urea D10 of G9 (63.54 mg/dL); G22 D10 total proteins (7.26 g/dL); albumin D10 from G9 

(5.37g/dL); G9 D4 cholesterol (69.51 mg/dL); G9 D5 triglycerides (55.35 mg/dL); and 

creatinine on D7 and D10 of G22 (1.32 mg/dL). For hematocrit, there was difference (p<0.05) 

in D5 of G0 (27.07), G9 (36.47) and G22 (19.33). The number of red blood cells did not differ 

(p>0.05) between groups, except in D7 (5.95x106/uL) of G22. There was a difference (p<0.05) 

for MCV in D5 and D7 of the three groups, with D7 (36.36fL) of G22 being superior to the 

other experimental days. When analyzing the RR and TPC, there was no difference (p>0.05) 

between the groups. The results indicated that despite having gone through different levels of 

water restriction, the animals did not present an imbalance in their general condition, as they 

maintained their body weight, emphasizing that goats can survive under water deprivation for 

up to 22 hours without harmful effects. 

 

Keywords: Goat farming. Semi-arid. Water shortage.  
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1- CAPITULO 1 – CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

1.1 INTRODUÇÃO 

 

A caprinocultura auxilia de forma significativa para redução da pobreza e 

melhoria dos meios de subsistência, especialmente para comunidades rurais com recursos 

limitados e em regiões com escassez hídrica. O papel fundamental que desempenha varia 

desde fornecimento de proteína animal, geração de renda a partir da venda dos animais 

vivos ou seus cortes, até fins culturais (AKINMOLADUN et al., 2020). Segundo dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2021, o estado do Rio 

Grande do Norte contava com efetivo de 448.890 caprinos, fato que confere grande 

potencial neste segmento da pecuária. 

Apesar do grande quantitativo de caprinos, o Rio Grande do Norte é caracterizado 

por ser região semiárida. Xu et al. (2020), relataram que o desenvolvimento de áreas 

semiáridas se limita pela escassez na disponibilidade de recursos hídricos, que pode 

dificultar a produção de animais, e por essa razão existe busca por raças adaptadas que 

possam diminuir os índices de problemas nos rebanhos.  

Segundo Akinmoladun et al. (2019), pequenos ruminantes incluindo ovelhas e 

cabras, parecem ser promissores para os agricultores na resolução deste problema devido 

à sua capacidade de sobreviver em áreas com limitação de água e ambiente hostil, quando 

comparados com os bovinos. Seu pequeno tamanho corporal também é visto como 

vantagem, uma vez que é necessária menor quantidade de água para boa digestão e 

utilização da ração. Berihulay et al. (2019) também relataram que pequenos ruminantes 

se adaptam a ambientes extremos e possuem algumas características adaptativas únicas 

devido a bases comportamentais, morfológicas, fisiológicas e genéticas.  

Ainda que algumas raças sejam adaptadas ao clima semiárido, é necessário buscar 

respostas quanto ao nível de adaptação desses animais no que se refere aos metabólitos 

sanguíneos durante o período de estresse hídrico, pois a restrição de água em pequenos 

ruminantes geralmente é acompanhada por uma queda no consumo de alimento, peso 

corporal e distúrbios no meio interno (AKINMOLADUN et al., 2020).  

O efeito da privação de água sobre o metabolismo, assim como possível adaptação 

fisiológica e comportamental de caprinos em condições ambientais extremas ainda tem 

muito a ser estudado (NEJAD & SUNG, 2017). Existe ainda a necessidade de mais 
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pesquisas que explorem a capacidade de adaptação desses animais, especialmente em 

áreas áridas e com limitação de água (AKINMOLADUN et al., 2019). O constante 

investimento em estudos voltados para esse assunto deve-se ao fato dessas condições 

ambientais de escassez hídrica comprometerem a criação animal, exigindo maior atenção 

por parte do produtor para que possa atingir o máximo de produção e bem estar dos 

animais (NEJAD et al., 2020). 

Assim, entender como funcionam as mudanças no comportamento de ingestão, 

em função da disponibilidade de água se faz necessário para que se possa obter 

informações que podem auxiliar na tomada de decisão na busca da otimização da 

produção de caprinos em condições ambientais do semiárido, já que são vistos poucos 

estudos que elucidem o importante papel da água como fator limitante para a pecuária no 

Brasil (BENATALLAH et al., 2019). 

Desta forma, a pesquisa possui importância no sentido de estudar animais SRD 

(sem raça definida) no Brasil, já que são vistos trabalhos apenas em animais com padrão 

racial, além disso, foi realizada avaliação por período de restrição hídrica, onde em outros 

trabalhos o que pode ser percebido são restrições em quantidade de fornecimento.  

A pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da restrição hídrica nos parâmetros 

fisiológicos e sanguíneos em caprinos, através da determinação de análises 

hematológicas, bioquímicas e análise de urina. 

 

1.2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

1.2.1 Caprinocultura no cenário nacional e no Nordeste 

 

O Brasil vem ganhando destaque na agropecuária ao longo dos anos, 

estabelecendo-se no cenário global, e a caprinocultura vem acompanhando esse 

crescimento (JIMENEZ-SANZ et al., 2016). Segundo dados do IBGE 2020, o Brasil teve 

um aumento de 3,3% no rebanho de caprinos. Deste percentual, a região nordeste destaca-

se por possuir 95% do rebanho caprino, com um quantitativo de 12,1 milhões de cabeças. 

Na região Nordeste, em áreas semiáridas tropicais, a produção de pequenos 

ruminantes vem se destacando apesar da baixa capacidade de investimento e alta 

exploração de raças adaptadas ao clima tropical, que apresentam alta rusticidade e são 

exploradas para produção de carne e peles (JUCÁ et al., 2014). 
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Esse conjunto de características dos caprinos confere grande importância 

socioeconômica, assim como a preferência pela criação desses animais por agricultores 

com recursos limitados. Isso acontece pelo fato desses animais possuírem bons atributos, 

como taxa de crescimento rápido, baixo custo de produção, intervalos curtos de gestação, 

adaptabilidade a um ambiente hostil e o bom perfil nutricional e aceitabilidade da carne 

independentemente da religião e divisões culturais (WEBB, 2014). Entretanto, sua 

sustentabilidade ao lado de outras espécies está atualmente sob ameaça devido ao 

aumento da seca e da escassez de água (AKINMOLADUN et al. 2019). 

Outro fator importante na expansão da caprinocultura está ligado ao maior 

investimento por parte do produtor em profissionalização da atividade com produtos de 

valor agregado e a criação de cooperativas e outras iniciativas coletivas. Nota-se 

preocupação em melhorar as condições higiênicas/sanitárias para obtenção de 

certificações, e com isso expandir a comercialização dos produtos. Toda essa expansão 

pôde ser vista com a criação de butiques de carnes e até mesmo venda para grandes redes 

de supermercado e restaurantes especializados na comercialização de produtos de origem 

caprina (GUIMARÃES et al., 2022). 

 

1.2.2 Restrição hídrica na criação animal 

 

A água é o principal fator para a nutrição animal, e qualquer alterações em sua 

disponibilidade podem levar a alteração direta no comportamento dos animais. No 

entanto, ruminantes, são menos suscetíveis à escassez de água do que outros animais 

domesticados (NEJAD et al., 2014).  

A restrição de água pode prejudicar o desempenho produtivo e reprodutivo dos 

animais, essas condições, juntamente com o calor, são desafios na produção animal como 

resultado das mudanças climáticas (JABER, 2019). Em ambientes áridos e semiáridos, 

ruminantes em sistema de criação extensivo sofrem regularmente de escassez de água 

potável, especialmente na estação seca (RAMADHAN et al., 2021). 

A privação de água é um dos principais fatores que afetam o comportamento dos 

ruminantes. Diferentemente dos animais selvagens que vivem em ambientes áridos, que 

costumam enfrentar a escassez de água devido às longas caminhadas em busca de água. 

Assim, esses animais desenvolveram diferentes mecanismos de adaptação 

comportamental e fisiológica que os permitem tolerar a desidratação (KUMAR et al., 

2015; NEJAD et al., 2015).  
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A restrição hídrica pode também prejudicar o desempenho produtivo e 

reprodutivo dos animais, sendo necessário avaliar as alterações fisiológicas associadas à 

restrição hídrica em pequenos ruminantes, a fim de desenvolver novos métodos para 

avaliar e monitorar as implicações biológicas de tal estresse ambiental (D’AMBROSIO 

et al., 2018).  

Alamer (2009) em estudo realizado com cabras Aardi criadas em ambiente árido, 

relatou que os animais sob restrição hídrica de 25% e 50% da água consumida 

diariamente, obtiveram queda na produção de leite de 18% e 20%, respectivamente. A 

redução na produção de leite, sob estresse hídrico, foi atribuída tanto a uma diminuição 

na corrente sanguínea na glândula mamária (HAMADEH, 2014) como aumento na 

atividade de plasmina que inibe a produção de leite (SILANIKOVE et al., 2006).  

Embora os ruminantes possam obter e usar água proveniente da alimentação e do 

metabolismo oxidativo, diferenças marcantes na eficiência de utilização da água existem 

entre as espécies. A maioria dos mamíferos pode vir a óbito quando a perda de água 

corporal é superior a 15%, enquanto ruminantes, especialmente ovelhas, podem tolerar 

uma perda de água superior a 20%. No entanto, a privação ou restrição de água, devido a 

altas temperaturas e/ou baixa disponibilidade de água, representa uma condição de 

estresse que afeta fortemente o peso corporal, parâmetros sanguíneos específicos e 

desempenho produtivo (JABER et al., 2004). 

 

1.2.3 Hemograma e Bioquímica sérica 

 

Os perfis hematológicos e bioquímicos são de extrema importância não somente 

para avaliação clínica individual dos animais, mas também de rebanho (GONZÁLEZ & 

SILVA, 2006). Valores de referência locais são adequados para melhor avaliação devido 

a influência de fatores ambientais e de manejo dos animais (UHRIG et al., 2020). 

Considerando que os valores de referência utilizados são com base em dados de clima 

temperado e que animais no nosso país estão sujeitos a condições ambientais diferentes 

das encontrados em clima temperado, o uso de tabelas de referência com dados dessas 

regiões pode não ser adequado para o Brasil (MCMANUS et al., 2020). 

George et al. (2010) relatam que para uma correta análise, o ideal é que cada 

laboratório estabeleça seus próprios intervalos de referência, a partir de animais 

saudáveis. Dessa forma, considerando os valores de referência adequados para cada local, 
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é possível perceber alterações nas concentrações de diferentes metabólitos presentes no 

sangue e indicar algumas enfermidades (SILVA & BORBA, 2018). 

Oliveira et al. (2021) observaram em seus estudos que se faz necessário 

determinar valores de referência a partir do perfil fisiológico dos animais, considerando 

os fatores intrínsecos e extrínsecos na homeostase dos mesmos, a fim de fornecer dados 

reais para os experimentos.  

 

1.3 OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral  

 

Avaliar o efeito da restrição hídrica nos parâmetros fisiológicos e sanguíneos em 

caprinos. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

• Avaliar a influência do estresse hídrico sobre os parâmetros fisiológicos e hematológicos 

de caprinos; 

• Verificar a influência do estresse hídrico sobre as variáveis bioquímicas (Glicose, ureia, 

creatinina, proteínas totais, albumina, colesterol e triglicerídeos); 

• Verificar a influência do estresse hídrico sobre as variáveis hematológicas (Hematócrito, 

número de hemácias e VCM). 
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RESUMO 

A pecuária representa importante atividade no Brasil, entretanto, aponta grandes desafios, 

em especial na região nordeste, com períodos de escassez hídrica plurianuais. Desta 

forma, a pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da restrição hídrica nos parâmetros 

fisiológicos e sanguíneos em caprinos. O experimento foi realizado na Universidade 

Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA). Foram utilizados 5 caprinos machos, SRD, 

pesando entre 20 e 25 kg de peso vivo (PV), no modelo experimental cross-over com 3 

tratamentos e 5 repetições, sendo os tratamentos experimentais G0 (grupo controle), G9 

(grupo com restrição hídrica de 9 horas) e G22 (grupo com restrição hídrica de 22 horas). 

Foram avaliados frequência respiratória e TPC (Tempo de preenchimento capilar); coleta 

de urina; e coleta de sangue para hemograma e análises bioquímicas. Foram determinados 

os dias de coleta para o quarto e quinto dia (D4, D5); sétimo dia (D7); décimo dia (D10) 

em que, ao final deste os animais iniciaram o período de reidratação, recebendo água e 

comida ad libitum para que ocorresse a estabilização hídrica, antes de iniciar o tratamento 

seguinte; e a última coleta realizada no décimo segundo dia de experimento (D12). Na 

análise física da urina, nos grupos G9 e G22, observou-se alteração na coloração, 

principalmente no G22. Em relação às variáveis bioquímicas, a maior média encontrada 

para glicose foi D7 do G22 (62,85 mg/dL); na ureia D10 do G9 (63,54 mg/dL); proteínas 

totais D10 do G22 (7,26 g/dL); albumina D10 do G9 (5,37g/dL); colesterol D4 do G9 

(69,51 mg/dL); triglicerídeos D5 do G9 (55,35 mg/dL); e creatinina no D7 e D10 do G22 

(1,32 mg/dL). No hematócrito, houve diferença (p<0,05) no D5 do G0 (27,07), G9 (36,47) 

e G22 (19,33). Na contagem de hemácias não diferiu (p>0,05) entre os grupos, exceto no 

D7 (5,95) do G22. O VCM houve diferença (p<0,05) no D5 e D7 dos três grupos, sendo 

o D7 (36,36) do G22 superior aos demais dias experimentais. Ao analisar a FR e TPC, 

não houve diferença (p>0,05) entre os grupos. Os resultados indicaram que apesar de 

terem passado por diferentes níveis de restrição hídrica, os animais não apresentaram 

desequilíbrio no estado geral, pois se mantiveram o peso corporal, ressaltando que os 

caprinos podem sobreviver sob privação de água até 22 horas sem efeitos nocivos. 
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Palavras-chave: Caprinocultura. Semiárido. Escassez de água.  

 

Abstract- Livestock represents an important activity in Brazil, however, it points to great 

challenges, especially in the northeast region, with multiannual periods of water scarcity. 

Thus, the research aimed to evaluate the effect of water restriction on physiological and 

blood parameters in goats. The experiment was carried out at the Federal Rural University 

of the Semi-Arid (UFERSA). Five male goats, SRD, weighing between 20 and 25 kg of 

live weight (BW), were used in the experimental cross-over model with 3 treatments and 

5 repetitions, with experimental treatments G0 (control group), G9 (group with water 

restriction of 9 hours) and G22 (group with water restriction of 22 hours). Respiratory 

rate and TPC (Capillary Refill Time) were evaluated; urine collection; and blood 

collection for hemogram and biochemical analysis. The days of collection were 

determined for the fourth and fifth day (D4, D5); seventh day (D7); tenth day (D10) in 

which, at the end of this period, the animals began the rehydration period, receiving water 

and food ad libitum so that water stabilization could occur, before starting the next 

treatment; and the last collection performed on the twelfth day of the experiment (D12). 

In the physical analysis of the urine, in the groups G9 and G22, it was observed alteration 

in the color, mainly in the G22. Regarding biochemical variables, the highest average 

found for glucose was D7 of G22 (62.85 mg/dL); in urea D10 of G9 (63.54 mg/dL); G22 

D10 total proteins (7.26 g/dL); albumin D10 from G9 (5.37g/dL); G9 D4 cholesterol 

(69.51 mg/dL); G9 D5 triglycerides (55.35 mg/dL); and creatinine on D7 and D10 of G22 

(1.32 mg/dL). In hematocrit, there was difference (p<0.05) in D5 of G0 (27.07), G9 

(36.47) and G22 (19.33). The red blood cell count did not differ (p>0.05) between groups, 

except in D7 (5.95) of G22. There was a difference (p<0.05) in MCV in D5 and D7 of 

the three groups, with D7 (36.36) in G22 being superior to the other experimental days. 

When analyzing the RR and TPC, there was no difference (p>0.05) between the groups. 

The results indicated that despite having gone through different levels of water restriction, 

the animals did not present an imbalance in their general condition, as their body weight 

was maintained, emphasizing that goats can survive under water deprivation for up to 22 

hours without harmful effects. 

 

Keywords: Goat farming. Semi-arid. Water shortage. 

INTRODUÇÃO 

 

A caprinocultura auxilia de forma significativa para redução da pobreza e 

melhoria dos meios de subsistência, especialmente para comunidades rurais com recursos 

limitados e em regiões com escassez hídrica. O papel fundamental que desempenha varia 

desde fornecimento de proteína animal, geração de renda a partir da venda dos animais 

vivos ou seus cortes, até fins culturais (AKINMOLADUN et al., 2020). Segundo dados 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 2021, o estado do Rio 
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Grande do Norte contava com efetivo de 448.890 caprinos, fato que confere grande 

potencial neste segmento da pecuária. 

Apesar do grande quantitativo de caprinos, o Rio Grande do Norte é caracterizado 

por ser região semiárida. Xu et al. (2020), relataram que o desenvolvimento de áreas 

semiáridas se limita pela escassez na disponibilidade de recursos hídricos, que pode 

dificultar a produção de animais, e por essa razão existe busca por raças adaptadas que 

possam diminuir os índices de problemas nos rebanhos.  

Segundo Akinmoladun et al. (2019), pequenos ruminantes incluindo ovelhas e 

cabras, parecem ser promissores para os agricultores na resolução deste problema devido 

à sua capacidade de sobreviver em áreas com limitação de água e ambiente hostil, quando 

comparados com os bovinos. Seu pequeno tamanho corporal também é visto como 

vantagem, uma vez que é necessária menor quantidade de água para boa digestão e 

utilização da ração. Berihulay et al. (2019) também relataram que pequenos ruminantes 

se adaptam a ambientes extremos e possuem algumas características adaptativas únicas 

devido a bases comportamentais, morfológicas, fisiológicas e genéticas.  

Ainda que algumas raças sejam adaptadas ao clima semiárido, é necessário buscar 

respostas quanto ao nível de adaptação desses animais no que se refere aos metabólitos 

sanguíneos durante o período de estresse hídrico, pois a restrição de água em pequenos 

ruminantes geralmente é acompanhada por uma queda no consumo de alimento, peso 

corporal e distúrbios no meio interno (AKINMOLADUN et al., 2020).  

O efeito da privação de água sobre o metabolismo, assim como possível adaptação 

fisiológica e comportamental de caprinos em condições ambientais extremas ainda tem 

muito a ser estudado (NEJAD & SUNG, 2017). Existe ainda a necessidade de mais 

pesquisas que explorem a capacidade de adaptação desses animais, especialmente em 

áreas áridas e com limitação de água (AKINMOLADUN et al., 2019). O constante 

investimento em estudos voltados para esse assunto deve-se ao fato dessas condições 

ambientais de escassez hídrica comprometerem a criação animal, exigindo maior atenção 

por parte do produtor para que possa atingir o máximo de produção e bem estar dos 

animais (NEJAD et al., 2020). 

Assim, entender como funciona o metabolismo animal, quanto às mudanças no 

comportamento de ingestão, em função da disponibilidade de água se faz necessário para 

que se possa obter informações que podem auxiliar na tomada de decisão na busca da 

otimização da produção de caprinos em condições ambientais do semiárido, já que são 
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vistos poucos estudos que elucidem o importante papel da água como fator limitante para 

a pecuária no Brasil (BENATALLAH et al., 2019). 

Desta forma, a pesquisa possui importância no sentido de estudar animais SRD 

(sem raça definida) no Brasil, já que são vistos trabalhos apenas em animais com padrão 

racial, além disso, foi realizada avaliação por período de restrição hídrica, onde em outros 

trabalhos o que pode ser percebido são restrições em quantidade de fornecimento.  

A pesquisa teve como objetivo avaliar o efeito da restrição hídrica nos parâmetros 

fisiológicos e sanguíneos em caprinos, através da determinação de análises 

hematológicas, bioquímicas e análise de urina. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O projeto foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) da 

UFERSA, sob o parecer 24/2021.  Foi realizado no Laboratório de Medicina Interna 

Veterinária (LABMIV), localizado na Universidade Federal Rural do Semi-Árido 

(UFERSA), na cidade de Mossoró, Rio Grande do Norte, Latitude: -5.18804, Longitude: 

-37.34415° 11′ 17″ Sul, 37° 20′ 39″ Oeste, clima tropical com estação seca.  

 Foram utilizados 5 caprinos machos, castrados, SRD, clinicamente saudáveis, 

pesando entre 20 e 25 kg de peso vivo (PV). Os animais ficaram alojados em baias 

coletivas anexas ao LABMIV.  

Os caprinos receberam água ad libitum e foram alimentados diariamente, duas 

vezes ao dia, às 7:00h e às 16:00h, com concentrado composto pelos seguintes 

ingredientes: farelo de milho, farelo de soja e farelo de trigo. A parte volumosa continha 

integralmente feno de capim tifton. A ração diária foi calculada com base no peso dos 

animais, levando em consideração 3% do peso vivo (PV), que foram pesados, e feita a 

correção nutricional ao início de cada grupo experimental. A dieta foi balanceada para 

cabritos em terminação com ganho de 150g ao dia, os quais receberam 16% de proteína 

bruta (PB) e 75% nutrientes digestíveis totais (NDT) e suplementação de fontes contendo 

principalmente o fósforo (P) e cálcio (Ca).  

Foram realizadas medidas profiláticas para garantir a sanidade dos animais do 

experimento, como vermifugação e vacinação. O vermífugo utilizado foi à base de 

cloridrato de Levamisol com a dosagem de 1ml para cada 10kg de peso corporal por via 

oral, e foi realizada vacinação na prevenção do Carbúnculo Sintomático, Gangrena 
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Gasosa, Morte Súbita, Enterotoxemia, Edema Malígno, Tétano e Botulismo, com a 

dosagem de 2 ml por via subcutânea. Além disso, foi realizada vacinação contra raiva na 

dosagem de 2ml, via subcutânea. Em seguida, os animais foram submetidos a um período 

de adaptação às novas condições de local, alimentação e manejo por um período de 30 

dias antes do início do experimento. 

O experimento foi realizado no período de outubro à novembro de 2022. Teve 

duração de 36 dias, precedidos de 30 dias de adaptação às condições experimentais. Antes 

do experimento, os caprinos foram alojados em baias cobertas e durante a experimentação 

em gaiolas metabólicas. No período de adaptação, nenhuma medida foi realizada nos 

animais, apenas uma adaptação às condições experimentais.  

Após esse período, os animais foram submetidos ao modelo experimental cross-

over com 3 tratamentos e 5 repetições, sendo os tratamentos experimentais divididos em 

três grupos, G0 (grupo controle), G9 (grupo com restrição hídrica de 9 horas) e G22 

(grupo com restrição hídrica de 22 horas). 

Em cada tratamento os animais foram mantidos em gaiolas metabólicas por doze 

dias, os quais foram três dias de adaptação às condições experimentais e nos sete dias 

subsequentes foram realizadas, coleta de sangue, urina, sobra do alimento, água e fezes. 

Essas coletas foram realizadas em dias distintos, com intuito de verificar a ocorrência de 

alterações no início, meio e também ao fim de cada tratamento. Dessa forma, foram 

determinados os dias de coleta para o quarto e quinto dia (D4, D5); sétimo dia (D7); 

décimo dia (D10) em que, ao final deste os animais iniciaram o período de reidratação, 

recebendo água e comida ad libitum para que ocorresse a estabilização hídrica, antes de 

iniciar o tratamento seguinte; e a última coleta realizada no décimo segundo dia de 

experimento (D12). (Figura 1).  
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Figura 1- Delineamento experimental 

 

 

 Os caprinos foram divididos em três grupos de cinco animais, correspondendo aos 

seguintes regimes de fornecimento hídrico:   

• G0 (controle), sem restrição hídrica, onde os caprinos receberam água ad libitum; 

• G9, onde os caprinos foram submetidos a nove horas de restrição hídrica. Receberam 

água potável diariamente das 16:00h até às 7:00h da manhã do dia seguinte.  

• G22, onde os caprinos foram submetidos a 22 horas de restrição hídrica e receberam 

água potável diariamente com fornecimento ao final da tarde por duas horas (das 16:00h 

às 18:00h). Nesse tratamento os animais passaram o dia sem acesso à água. 

 Em todos os grupos experimentais houve o período de 3 dias de adaptação. No 

G0, não foi necessário, já que o fornecimento de água durante os 12 dias era água ad 

libitum. No G9, o fornecimento de água foi reduzido gradativamente nos 3 primeiros dias 

de experimento, no D1(Dia 1) foi realizado o fornecimento de água das 10:00h às 7:00h 

do dia seguinte, no D2 foi fornecida às 12:00h e no D3 às 14:00h. No D4 os animais já 

estavam na condição de 9:00h de restrição hídrica, com fornecimento das 16:00h às 7:00h. 

No G22, a redução gradativa no fornecimento de água foi da seguinte forma, no D1 foi 

fornecida das 7:00h às 18:00h; no D2 foi ofertada das 10:00h às 18:00h; no D3 das 12:00h 

às 18:00h. No D4 os animais estavam na condição de 22:00h de restrição hídrica, com 

fornecimento das 16:00h às 18:00h.  

Durante todo o experimento também houve mensuração das variáveis 

atmosféricas, sendo verificado diariamente a temperatura do globo negro. A temperatura 

mínima encontrada foi de 23,3°C e a máxima de 39,4°C. As gaiolas metabólicas ficaram 

dispostas em baia onde foi possível observar o comportamento dos caprinos durante a 
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oferta e a escassez de água. Observando a procura dos animais ao bebedouro durante a 

privação de água e todos os movimentos de consumo durante o período de oferta. 

Após contenção física dos animais foi realizada avaliação da frequência 

respiratória (FR/min) com auxílio de estetoscópio; e tempo de preenchimento capilar 

(TPC). 

Essas avaliações foram realizadas antes da coleta de sangue dos animais nos dias 

de experimentação, sendo três vezes ao dia, às 7:00h, 16:00h e 19:00h. Todas as medidas 

foram registradas para posterior análise em conjunto com os demais dados. 

 As amostras de sangue foram realizadas mediante punção venosa, com auxílio de 

agulha 25 x 0,7 mm para coleta de sangue a vácuo e tubo Vacutainer com ativador de 

coágulo para análises bioquímicas e tubo contendo anticoagulante (EDTA) para 

realização de hemograma. As coletas de sangue foram realizadas em cinco dias distintos: 

D4 no quarto dia, D5 no quinto dia, D7 no sétimo dia, D10 no décimo dia e D12 no 

décimo segundo dia de cada tratamento.  

As coletas foram realizadas três vezes ao dia, às 7:00h, 16:00h e 19:00h. Logo 

após, as amostras foram encaminhadas para centrifugação dos tubos com ativador de 

coágulo por 10 minutos a 3000 rotações por minuto (rpm), o soro foi armazenado em 

eppendorf de 2ml e conservados em freezer para posterior análise. Os tubos contendo 

anticoagulante (EDTA), após coleta, foram encaminhados imediatamente para análise.  

A urina foi colhida uma vez ao dia, diretamente do balde coletor acoplado à gaiola. 

Diariamente era realizada a higienização do balde coletor, às 7:00h, e nos dias 

determinados para coleta de sangue, era também realizada a coleta da urina, a qual era 

recolhida imediatamente após a micção do animal após higienização do balde coletor.  

A análise química da urina foi mediante tiras de urinálise, a qual realiza 

determinação semiquantitativa de dez parâmetros na urina: Leucócitos, Urobilinogênio, 

Bilirrubina, Sangue Oculto, Nitritos, pH, Densidade Específica, Proteína, Glicose e 

Cetonas. Adicionado a isso, foi realizada análise física, que consistiu na análise de 

volume, cor, aspecto, odor e densidade urinária. As avaliações foram realizadas de acordo 

com Tilley & Smith Jr. (2003).  

As amostras de sangue foram encaminhadas ao Laboratório de Medicina Interna 

Veterinária (LABMIV). O tubo contendo anticoagulante (EDTA) foi encaminhado 

imediatamente para realização do hemograma após cada coleta, o qual foi realizado de 

forma manual, através do microscópio.  
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Foi realizada a contagem do número de hemácias em câmara de Neubauer e, para 

tanto, a diluição das células foi feita utilizando-se pipetas semiautomáticas e tubos de 

ensaio.  Para contagem de hemácias, o método de diluição foi pipetar 8 mL de solução 

fisiológica (NaCl 0,9%) e misturar com 20μl da amostra de sangue. Para determinação 

do volume globular, foi utilizada a técnica do micro hematócrito, na qual se utiliza tubos 

capilares de 75 milímetros de comprimento por um milímetro de diâmetro, os quais foram 

submetidos a centrifugação de 10.000 rpm por 15 minutos.    

As amostras dos tubos com ativador de coágulo foram centrifugadas durante 10 

minutos a 3000 rpm. Ao término da centrifugação, o soro foi removido de sua respectiva 

amostra com auxílio de pipeta e alicotados para posterior análise bioquímica. Foram 

mensurados no soro a glicose, ureia, creatinina, proteínas totais, albumina, colesterol e 

triglicerídeos. As análises bioquímicas foram realizadas através de Analisador 

bioquímico semiautomático modelo SX-3000M da Sinnowa Healthcare® e kits 

comerciais específicos da marca Vida Biotecnologia®.  

 Os dados foram analisados segundo o procedimento Minitab Statistical Software. 

Foi realizado o GLM de todas as variáveis e as comparações de Tukey.  

 

 RESULTADOS  

 

No gráfico 1 foi possível observar o ganho médio diário dos caprinos. Os 

caprinos 1, 2, 3, 4 e 5 apresentaram ganho médio diário de 0,27g; 0,21g; 0,24g; 0,22g; e 

0,25g, respectivamente.  

Gráfico 1- Ganho médio diário dos caprinos. 
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No gráfico 2, observa-se a pesagem das amostras de urina, e o consumo de água 

e feno dos 5 caprinos, durante os 36 dias de experimento.  Nos animais 1, 2 e 3 houve 

uma queda brusca nas amostras de urina entre o D13 e D17, período em que ocorreu a 

transição do grupo controle, com água ad libitum para o grupo de 9 horas de restrição 

hídrica (G9). A partir desses dias, foi possível notar maior oscilação nas amostras de 

urina, o que demonstrou interferência da restrição de água nesse período.   

No que se refere ao consumo de feno, foi possível notar, nos 5 caprinos, que o 

consumo diminuiu consideravelmente no grupo de restrição hídrica de 9 horas (G9). Ao 

passarem pelo G22, o consumo de feno começou a aumentar. Quanto ao consumo de 

água, se manteve entre 1,2 e 2 kg durante todos os dias experimentais.  
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ANIMAL 5
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Gráfico 2- Pesagem das sobras de urina e consumo de feno e água durante os 36 dias de 

experimento. A- Animal 1; B- Animal 2; C- Animal 3; D- Animal 4; E-Animal 5.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na análise física da urina, nos grupos de restrição G9 e G22, foi possível 

observar alteração na coloração, sendo essas alterações acentuadas no G22, grupo com 

maior período de restrição hídrica, em especial no caprino 4, que apresentou urina com 

coloração castanho escuro, “cor de coca cola” (Figura 2). Na análise química da urina, a 

partir da tira reagente, não foram observadas alterações significativas, apenas o pH 

apresentou elevação de 8 a 9 no G9 e G22.  
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Figura 2-Urina dos caprinos no grupo de 22 horas de 

restrição hídrica (G22). 

 
                                               Fonte: Arquivo pessoal 

 

Os resultados obtidos acerca dos parâmetros bioquímicos glicose, ureia, 

proteínas totais, albumina, colesterol, triglicerídeos e creatinina estão apresentados na 

Tabela 1. Na avaliação da glicose não foi observado diferença (p>0,05) entre o grupo 

controle e os grupos de restrição hídrica de 9 e 22 horas.  Entretanto, o maior valor 

encontrado para este parâmetro no D7 do G22 (62,85 mg/dL), teve diferença (p<0,05) 

quando comparado com D7 do G0 (53,9mg/dL).  

Tabela 1- Médias dos tratamentos (regimes de fornecimento hídrico) em função dos dias de coletas de sangue para 

glicose, ureia, proteínas totais, albumina, colesterol, triglicerídeos e creatinina. 

Tratamentos Dias Glicose 

(mg/dL) 

Ureia 

(mg/dL)  

Proteínas 

Totais 

(g/dL) 

Albumina 

(g/dL) 

Colesterol 

(mg/dL) 

Triglicerídeos 

(mg/dL) 

Creatinina 

(mg/dL) 

G0 D4 56,08 abcd 48,41 bc 6,1 bcd 2,46 d 55,54 ab 26,98 cdef 1,12 bcd 

G0 D5 55,79 abcd 53,28 abc 5,83 cde 2,62 d 54,24 ab 32,52 bcde 1,14 bcd 

G0 D7 53,9 cd 46,58 c 5,60 f 2,61 d 54,2 ab 25,62 def 1,05 cd 

G0 D10 56,89 abcd 47,06 c 4,51 f 2,6 d 53,76 ab 24,25 def 1,09 bcd 

G0 D12 54,24 cd 47,73 c 4,47 f 2,71 d 49,57 b 37,74 bcd 1,03 d 

G9 D4 58,64 abcd 62,00 b 6,13 bcd 4,71bc 69,51 a 42,48 abc 1,23 ab 

G9 D5 52,85d 55,17 abc 5,36 def 5,26 ab 55,26 ab 55,35 a 1,21 abc 

G9 D7 56,97 abcd 53,04 abc 5,16 def 5,00 ab  48,73 b 48,34 ab 1,1 bcd 

G9 D10 59,42 abcd 63,54 a 5,12 def 5,37 a 48,67 b 26,17def 1,25 ab 

G9 D12 57,98 abcd 50,21 abc 4,88 ef 4,85 abc 54,44 ab 17,27 ef 1,12 bcd 

G22 D4 54,78 bcd 51,68 abc 6,49 abc 2,9 d 44,93 b 20,93 ef  1,09 bcd 

G22 D5 60,07abcd 57,22 abc 5,82 cde 2,88 d 46,05 b 20,59 ef 1,03d 

G22 D7 62,85a 56,95 abc 7,09 ab 5,21 ab 58,01 ab 25,62 def 1,32 a 

G22 D10 62,28ab 51,63 abc 7,26 a 5,14 ab 44,68 b 25,6 def 1,32 a 

G22 D12 60,97abc 5,46 d 5,69 cde 4,32 c 45,53 b 15,84 f 1,2 abcd 

Médias que não compartilham uma letra na coluna são significativamente diferentes a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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No que se refere aos níveis sanguíneos de ureia, não houve diferença (p>0,05) 

entre a maior parte dos dias experimentais do G0, G9 e G22. Entretanto, foi observada 

diferença significativa (p<0,05) no D10 do G0 (47,06mg/dL) quando comparado ao D10 

do G9 (63,54mg/dL). 

Em relação às proteínas totais, houve diferença (p<0,05) do G0 e G9 com G22. 

A maior média encontrada foi no D10 do G22 (7,26 g/dL), considerada superior ao 

normal para a espécie. Este diferiu (p< 0,05) do D10 do G0 (4,51g/dL) e D10 do G9 

(5,12g/dL). Quanto à albumina, houve diferença (p<0,05) do G0 com o G9, e quando 

observado o G22, diferiu (p<0,05) do G0 no D7, D10 e D12. Foi observado elevação nos 

níveis de albumina nos grupos de restrição, sendo a maior média no D10 do G9 

(5,37g/dL).  

Quando analisado o colesterol, não houve diferença (p>0,05) entre os três 

tratamentos, observou-se que as médias em todos os grupos se apresentaram abaixo do 

parâmetro para a espécie caprina, sendo a menor no D10 do G22 (44,68 mg/dL). Quanto 

aos triglicerídeos, foi observado diferença (p<0,05) do G0 e G22 com o G9. O D12 do 

G0 (37,74) diferiu com o G9 e G22.  

Na creatinina, observou-se diferença (p<0,05) do G0 com os grupos de restrição 

G9 e G22. O D7 (1,3mg/dL) e D10 (1,3mg/dL) do G22 apresentou média superior aos 

demais dias experimentais, porém, se manteve dentro dos parâmetros normais para a 

espécie (1-1.8mg/dL).  

Os resultados acerca dos índices hematológicos podem ser vistos na tabela 2. Em 

relação ao hematócrito, houve diferença (p<0,05) no D5 do G0 (27,07), G9 (36,47) e G22 

(19,33). Em relação a contagem de hemácias não foi observado diferença (p>0,05) entre 

os grupos, exceto no D7 (5,95) do G22.  
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Tabela 2-Médias dos tratamentos (regimes de fornecimento hídrico) em 

função dos dias experimentais para HT (%); HE (x106/uL) e VCM (fl). 

Tratamentos Dias 

experimentais 

HT  

(%) 

HE  

(x10
6
 /uL) 

VCM  

(fL) 

G0 D4 23,80 cde 12,38 d 20,39 cd 

G0 D5 27,07 bc 13,2 cd 21,55 c 

G0 D7 20,07 e 16,21 abc 13,00 f 

G0 D10 19,4 e 16,58 ab 11,91 f 

G0 D12 19,87 e 16,67 a 12,15 f 

G9 D4 29,00 b 15,01 abcd 19,59 cde 

G9 D5 36,47a 13,37 cd 27,85 b 

G9 D7 29,27 b 13,83 abcd 21,67 c 

G9 D10 27,53 bc 12,7 d 21,89 c 

G9 D12 25,53 bcd 13,46 bcd 20,08 cd 

G22 D4 21,73 de 13,40 cd 16,57 cdef 

G22 D5 19,33 e 13,01 d 14,96 def 

G22 D7 21,33 de 5,95 e 36,36 a 

G22 D10 20,47 e 15,06 abcd 13,94 ef 

G22 D12 21,73 de 14,97 abcd 14,89 def 

 

Quando observado o volume corpuscular médio (VCM), houve diferença (p<0,05) 

no D5 e D7 dos três grupos, sendo o D7 (36,36) do G22 superior aos demais dias 

experimentais. 

A tabela 3 mostra as médias dos tratamentos (regime de fornecimento hídrico) em 

função dos dias experimentais para frequência respiratória (FR) e tempo de 

preenchimento capilar (TPC). Ao analisar a FR, não houve diferença (p>0,05) entre os 

grupos. O maior valor foi encontrado no D12 do G0 (35mpm), no entanto, a FR se 

manteve dentro dos parâmetros para a espécie caprina em todos os grupos experimentais. 
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Tabela 3-Médias dos tratamentos (regimes de fornecimento   

hídrico) em função dos momentos para FR e TPC. 

Tratamentos Dias 

experimentais 

FR TPC 

G0 D4 30,13 ab 2,40 ab 

G0 D5 25,33 b 2,27 ab 

G0 D7 27,20 ab 2,40 ab 

G0 D10 24,80 b 2,53 ab 

G0 D12 35,47 a 2,40 ab 

G9 D4 24,80 b 2,33 ab 

G9 D5 29,60 ab 2,73 a 

G9 D7 34,67 ab 2,33 ab 

G9 D10 30,20 ab 2,60 a 

G9 D12 30,40 ab 2,53 ab 

G22 D4 27,20 ab 2,47 ab 

G22 D5 26,67 ab 2,00 b 

G22 D7 28,00 ab 2,33 ab 

G22 D10 29,60 ab 2,20 ab 

G22 D12 29,07 ab 2,20 ab 

 

Em relação ao tempo de preenchimento capilar (TPC), também não foi observada 

diferença (p>0,05) entre os grupos. O D5 (2,73) e D10 (2,60) do G9 foram superiores aos 

demais dias experimentais.  

 

DISCUSSÃO 

 

Notou-se que apesar de haver passado por diferentes níveis de restrição hídrica 

todos os animais apresentaram ganho de peso no período experimental, tal fato pode ser 

explicado pela adaptação desses animais sob as condições de escassez de água (JABER 

e al., 2019). Sousa et al. (2022), que observaram um decréscimo linear no peso corporal 

e consumo de matéria seca de animais sob diferentes níveis de restrição hídrica, que 

demonstrou relação direta entre consumo de água e ração. Também atribuíram o menor 

ganho de peso às perdas de água corporal, além de observarem influência da 

disponibilidade de água no desempenho dos animais ao passo que aumentava o intervalo 

de fornecimento de água.  

Quando observado o volume urinário, houve diminuição em situação de 

privação de água que pode ser atribuída ao menor consumo de ração, maior absorção de 

água e menor ingestão sob privação (VOSOOGHI‐POSTINDOZ et al., 2018). Nessas 
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condições de restrição, a função renal é alterada (KATARIA et al., 2007) com filtração 

glomerular mais lenta e maior reabsorção de ureia (SILANIKOVE, 2000). 

No que se refere ao consumo de feno, foi possível notar, nos 5 caprinos, que o 

consumo diminuiu consideravelmente no grupo de restrição hídrica de 9 horas (G9). 

Pequenos ruminantes, em situação de estresse hídrico podem reduzir o consumo de ração 

e consequentemente diminuir o peso corporal. Ao passarem pelo G22, o consumo de feno 

começou a aumentar, tal fato pode estar relacionado a mecanismos adaptativos para 

produzir em ambiente com escassez de água, apesar desse desequilíbrio hídrico promover 

impacto negativo na saúde geral (AKINMOLADUN et al., 2019).  

 Na análise física da urina, houve alteração acentuada na coloração, entretanto, 

esses animais apresentaram-se adaptados às condições de escassez hídrica, pois ao mesmo 

tempo que se observou alterações na coloração e volume de urina, continuaram com 

ganho de peso e apresentando estado geral normal (AKINMOLADUN et al., 2019). 

As maiores médias para glicose foram encontradas no G22. Este fato pode estar 

relacionado ao maior período em que os animais estavam sob privação de água, pois em 

situação de estresse, os níveis de glicose podem ser elevados. A mobilização da glicose 

em resposta ao estresse ocorre devido à elevação do cortisol, este pode estimular à 

gliconeogênese, e consequentemente contribuir para elevação dos níveis de glicose 

circulante (PANCHAL et al., 2022).  

Apesar de ocorrer elevação dos níveis sanguíneos de glicose no grupo de maior 

período de restrição hídrica, G22, ainda permaneceram dentro dos parâmetros para a 

espécie caprina. Casamassima et al. (2018) relataram não haver influência da restrição 

hídrica na glicemia em ovelhas da raça lacaune, no entanto, a elevação da temperatura 

somada ao estresse hídrico, pode aumentar a atividade respiratória, consequentemente 

aumentando a demanda de glicose do organismo (ABDELATIF et al., 2010). Este 

aumento é um reflexo da reabsorção de ureia ao nível do rim, que desempenha um papel 

importante na retenção de água e na prevenção da perda excessiva de água (HAMADEH 

et al., 2006). 

O aumento da proteína, particularmente albumina, reflete seu importante papel 

na manutenção da tensão osmótica do sangue sob desidratação (MENGISTU et al., 2007). 

Samara et al. (2012) relataram que a hiperalbuminemia pode resultar da ação do fígado 
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como tentativa de manter um volume sanguíneo adequado durante desidratação. A 

diminuição do colesterol pode ter relação com a diminuição da concentração de acetato, 

o principal precursor para a síntese de colesterol (GUPTA et al., 2013).   

Quando analisados os parâmetros hematológicos e FR e TPC não foram 

observadas alterações significativas. Em estudo conduzido para avaliação do efeito de 

restrição hídrica nos parâmetros fisiológicos e sanguíneos de carneiros Afar sob 

condições climáticas áridas na Etiópia foi visto aumento significativo de hematócrito e 

glóbulos vermelhos nos grupos de restrição em relação ao grupo controle (AYALEW et 

al., 2021). 

A frequência respiratória se manteve dentro dos parâmetros para a espécie caprina 

em todos os grupos experimentais, assim como Alamer (2006) relatou em suas pesquisas 

com cabras Aadi e Zumri que a privação de água não teve efeito claro sobre a frequência 

respiratória dos animais. Em estudo semelhante, a frequência respiratória foi afetada com 

o estresse hídrico, causando uma redução de 23,3 para 13,3 respirações por minuto no 

grupo controle e sob restrição hídrica, respectivamente. (SERRANO et al., 2022).  

 

CONCLUSÃO 

 

 Os resultados indicaram que os animais tiveram ganho de peso corporal, 

ressaltando que os caprinos podem sobreviver sob privação de água até 22 horas sem 

efeitos nocivos. A pesquisa se mostrou importante para determinar a adaptabilidade dos 

caprinos e auxiliar na tomada de medidas adequadas para a sustentação dos sistemas 

extensivos de produção em regiões semiáridas, onde a escassez de água é muito comum. 

Demais pesquisas se fazem necessário para avaliar os efeitos sobrepostos do estresse 

hídrico, como a limitação alimentar e altas temperaturas, e novas abordagens de manejo 

e medicamentos que diminuam os efeitos do estresse hídrico, com vistas ao bem-estar 

animal e aplicabilidade dessas medidas à campo.  
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